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e espraiando-se nos tremedacs c alagadiços que (lemomm entre a C"rila

e I Uberaba.

Como já disse,.a Corixn presta-se para 11m bom poro.1lio; seus ter·

unos são mui feraees e de talou qual belleza.

Um a.ntigo commandanta do fIO$W, o capitão. depois c\lronel, Gcr­

mio Perné, lia pouco fallccido, homem a.di.o e trabalhador, foi quem

praticou os primeir.>~ e talrcz unico5 melhoramentos do logar antes da

rhegada da COlUlllissão. Alinhou e fez CIlllstrllir em Ooa oruem as pa·

Ihoças, fonnando lima grande IlTaça aberta para a fronteira; nena ergueu

um cruzeiro, emquanto trotara de !t:\'antar uma cape1la, o qlle não leroll

ã effeito por ser retirado do ponto: fez um cemiterio cerca de quatro­

tentos metros do poro, ii. direita da estrada que â eIle rae,ccrcou-o de pau

á pique e erigiu-lhe lima casinha de telha para capeUa, abriu grandes

cacimbas de boa agua, plantou b-rrande numero de larangeirns, lamarin­

dei~ cajaze.iras, ~iabeiras, hortaliças e algumas flores. Seus substi­

tutos não planta\'am, mas de",lrui.ull, e, si deiIaram capins e cnrrascos

Crescerem dentro do poroatlo. le\'amlll o nllldalismo á derrubar 05 :\n'{O­

redos de frueta!!, jii. fr"lldo~os e sol,(·rbos.

A linlm Jimitl'ophe continuada do marCO norte tia lago.,)a UlJrra!Ja

l'ae encontrar o cltrcnu sul da CuriXtl GI'.l11dc do Dc.·LICJlIICnW; ]JoJl' e~t.l.

se~'1Ie até ~Uàli vrigellli no extremo l:ul lia ::crr:l da Uorl;vre~na, Itllu qual

sobe atê o (kITO de S. J[lIll. i(ls aos 1ü· 16' 13",00 de latitude e I;)- :,'

16",05 de longitude. D.llii desce li Cem';lYl 'Tc S. J/"ufl.ias c por ella até

SUa reunião com a do Pei,;ado aos lO" 1!J' 15·',421at. e 15" 11'3'·,50

long., no duer de sa,lral'. conforme :l cstiplllllyiio do ,tli l)(J!~s;t7"lü;,o
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povo bolh'iano de S. lIfathias, que ficam dent.ro dn linlm de dcmarca\'à0

tirada, na fórma do tratado, do extremo sul da Corila Grande ao morro

da Boa Vista.

Atravessando o rincho 1m. fi 11111 kilometro, uma situação e engenhoca

pertencentes á brasileiros, que para nhi foram COIU o duplo fim de ne~

ciarem e de não serem incommodados 1>Ol' nenhum dos dOlls paizes, aI'i­

tando o cumprimento dos deveres de cidad:ios do Brasil por estarem n3

Bolivia, e nada tendo com este paiz por serem brasileiros.

O povo de S. :Malhills fica á sete kilometros o meio da COriIll do

DestaclnllcnOO. E' uma pequena po\-oação de mais ou menos duzenrn.

almas, iudios (juflsi todos chi<luitanos e alguns bororos. COlllpÕe-sc, coroo

todas as missões jesuiticas, de uma !lraç..'l. rectangular, tendo n'um:l das

faccs a egreja c nas outras as habitaçõcs.

Sua latitnde foi agora determinada em 1f)n 21' 15",15.

v

As chuvas, que viemm frc<Jl1entes em setembro, suspenderalll-5C

quasi completamente até fins de novembro. Agora, apezar de Wo adiao­

taJa a estaç.'io chuvosa, ó que vão apparecelldo fortes aguaceiros, quasi

diarios ; o facto de rirem rordins mais faz temer a sua \'io]cncia.

Dividida a commissão, seguill-SC á reconhecer o morro da BI>3 Vista

e os territorios ao norte de S. Mat1Jias e ao sul da Corin.

Estamos nos desgraçados terrenos em que, CODlO mui judiciosa­

mente diz SOllt1Jey (a), ha que atravessar pant.anos sem por isso deilar de

(n) Obrn citadn.
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soffrer-se sêde. Para tues terrenos, entre a Gorixa e a Uberaba, é que [l,

commissão tinha recebido a seguinte, cathegorica, mas enigmatica expli­

cação, quando tratava-se de seu levantamento topographico: «São ter~

renos que não se pôde percorrer nem á pé, nem á cavallo, nem embar­

cado. »

:Mas não se fallou nos aerostatos, nem tambem se os ministrou.

Pela Uberaba, com efl"eito, foi impossivol de levar avante a empreza

do reconhecimellto dos terrenos, mas conseguiu-se fazêl-o por este ponto,

Ortl á plÍ, ora fi canHo, e algumas vezes tendo por montaria bois.

O capitão Costa. Guimarães, que tambem era secretario da commis­

&10, foi o encarregado desse trabalho; chegou até a Gabyba e fez: o lC\'an~

lamento dessas paragens.

Em 29 de novembro sahimos da Corixa em busca do morro da Doa

Vista.

Atra"essado o regato ou Oori3:a, passámos dabi á 1 kilometro pela

situação dos brasileiros de que atmz fallci. Duas horas depois ehega­

\'amus ao sitio do mflUlss(i, á treze kilometros daquella outra.

Tira sell nome de limas formosas palmeiras qlle ahi abundam, dando

uma feição especial ao terreno; é a alfaléa spcctabilis de Martins, xahatc­

'/()ili dos guaycurys; suas folhas wm quatro á seis metros de longas e

dizem que mais ainda, pelo que são mui procuradas para a cobertura das

palhoças. Quando nova a anore, ainda o tronco lião é visi"el e já as

folhas, partindo do solo, attingem áquella altura.

Pertence ii D. Senhorinha, mulher idosa, mas bem conservada,

representando eincoenta á. cincoenta e cinco annos; é do origem indiatica,

e, si não me engano, ViU\'3 do segundo dono das Salillas do Almeida (a),

~m tal coronel boliviano Ramos.

- (l) Assim chamadas do 0.:1110 João de Almeida, que lliJi 8e e8\.a.beleceu de 1770
a1/00, etplOl'alldo_lhe o sal.

46
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ampo

Bugl'

atina
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aro

alina abundante. muito xplorada antigamente, começa-

I crU á O. do ecri b:o do JauIll pa UYa.ID p la w anl ou

ala ado a aqui' eguiam para O. á COITer pela oria:a rio

ou d Pau. á pique do antigo e para . tomando o nome" de

do cori al do ul. De outro lado tendia- entr o rio

illa :Maria Po n.

COIUO já ficou COD iQl)ado na ]'1 il OC1tICÇfJO (a)

d Noronba no anno d 1-7 . r. A.l

.• udr. nã l"'.l. li uom , 'IU B rnard t p da 'unhu,

(( lwm //I tl 11011 mudado nã ab qual a razão II b. NllB

min ta·.à< d' salina foi aj uda o ri vão da amara uiz Ferreim

mais rde qJ10ron a d. Jaurú c lh ndo orno atraz I'ue

di al 110 Y mo d 1

mo ~ b punho a bi avaro preten-

di m u. p indubibrelmen aquell ~ o u primeiro

po iro.

Em!

U11l "TUPO aTmado d

leir
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fações sinão uma. incuria e desma.zello qlle ainda mais miseravel tomam

ii rida ahi já incommoda. No UatUlS$1Í obsen'a-se o contrario: o que o

cuidado, o asseio e o trabalho podem dar em commodidade e agrado no

meio da Ilropria penu.ria. Aqui respira--se alegria. e bem estar; o arranjo, a

boa ordem revelam os cuidados constantes da dona do sitio, desde a casa,

31m e bem mrrida, até a borla onde vicejam os fruetos e bortaliças de

Ifrimeira"necessidade, que não se encontram naquellas habitações á heira­

rio, onde, todo o terreno plantado, a horta, consiste n'uma canôa velha e

suspensa em esteios alguns palmos acima do clJão. ACI'li, vêm-se bana­

Deiras, atas 011 fructas do conde, lD.rangeiras, limoeiros, figueiras, cidrei"

ras e romallzeiras, l:OO.as ,;çosas e bonitas; algumas plantas de orna·

menta, entre ellas, roseiras, cousa rara mesmo em Cuyabá. (a).

A dODa da casa, um neto de dez annos, chamado Miguel, o qual­

nestas paragens, já. lê e escreve correntemente, e mostra bastante pcrspi­

ca.cia e intelligcncia,- e suas creadas apresentam-se asseiadas e bem ves­

tidas, deixando .êr-se que não são de gaja ou ceremonia, pelo desemba­

raço com que os t:pzem e que demonstram o uso costumeiro. Tambcm

não ha llresllmpção de que nos esperassem, nem mesmo tivessem noticia

de que hoje ab.i chegassemos. E si faUa nis.'lO, é que a ioileUe não est!~

em grandes creditos nestas regiões chi<luiianas, mormente Ilt1ra o selO

feminino, que parece gloriar-se em ostentar a natural e visto11ll clcganeia

dos costumes paradisiaeos.

São estas bandas: )JOmad:l3 pelos restos das llaç3cs dos cld'Jltíll}8 e

borortfs, aldeiados outr'ora pelos jesuitas bespanhoes. S. Mathias é toda

de chiquitanos. Os homens, eomquanto andem inteiramente á vontade

entre os seus, quamlo sabem lIara os povoad!J3t restem camisa, cal~'a c

(aI Lia-se em mar~ de 18m. no LiJIe,al deua cidade. o an!lüne!o de uma eusa
para alugar. onde. eluun~Bndo-se"eomrnodid~da bAbltar,lo, ajuflta-ie VJmt'J

toUSl DDI&vel: _. am grande qníllUlJ, tmlÚ h4 um pê lU rfJulra ! "
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chnpéo, sinão tambem a sua jaqueta, trazendo sempre na cintura uma

banda ou racha vermelha muit-o apreciada em todos os paizes castelhanos,

e aqui por tal fórma, qllC dir·se-l1:l lIsarem de calças só para lerem o

prazer de lhe passarem l. cinta. Uma faca de ponta ou um facão é com­

plemento obrigado do traje de 'fingem.

As mulheres corrigem a elegancia do traje de Eva, substituindo a

guarda-roupa das paneiras e figueiras por um triangtllo de panDo, de

uma pollegada, qt1ando muito, de tamanho, e meia na maior largura,

o qual ajustam cllidadosamcnte ao corpo por ires tiras Oll fitas presaslIIl

triangulo 6 dispostas na fórn~a de um T.

Fallam estas gentes mais ou menos quatro idiomas: o chiquilano,

o bororó, o hespanhol e o »ortuguez. Ora, de um po\'O, que dispõ& assim

de tão vastos conhecimentos Hnguisticos, longe devo ir a idéa. de di'lêl.(l

curto de ci vilisnção.

São os chiquitanos de mediana estatura, côr azeitonada tirnodoao
r

claro, bem constituidos de organismo, rigorosos, lllns preguiçoSGs. As

mulheres são mais claras do (IU6 os llOll1cns c tendo (le ordinario as pernas

mais curtas do que °tronco, e mais desellyoh"ido o tecido adiposo; são

menos es\'elt-as e airosas do (IUO cstes. Em uns e outros o ventre é nacido

e bastante desenyoh'ido, dC\'i<10 isso ú enorme quantidade de alimento

que ingerem nos dias de fartura. Os seios, mesmo nas llUllill:tra5, não

ntrect3m a f6rnm semi-sphc.roidaJ ; tiram sobre °colllprido e SflO acuroi­

nados para os m:unollCics.

Os casamOllias quasi que coincidem com a ]lIIberdade, e não é raTO

entre clles 611contrnrem-sc paes do qui1lZo c mães de doze annos de cdude.
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o dialecto hiquitano oriundo do tupi ou pelo moo u alliad

otrerece uma differença completa do da outra tribu vi iDlIa ; Dm

conheço nenhum á que e pr nda.

na pboneti a a semelba- aI llma ou a á lava, Ó pMe

repre eDtar Da e cripta a termina ão da voz por um li ou 71 tal a

enronação ql1e Ule dão mai ou meno. a pirada.

Ei alguns vocabulo que logrei ODl r:

A.belha
Abobara
A.hrir

ma
A.gullia.
AJerna
Ali
A.m:mbii
Andar d pre a
Annei brinco
A.nll
Aqui cá
Arnrn
Arco
Ar ia
Arroz
Arvor
At' logo. d u'
Bilnana
BnrIJa.
Jhniga
Batata
B bel'
Beiço
Bisour

ca
Boi
Bom bem im
l3orboleta

alho ramo

aro

'hap~o

ip
'ig, rr ,fumo tabaco
oatá, bugi
'hef
'huv3.

bra
, liar
om r
, mprar

ra'-o
011)0
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,'utôpe
baxuve
piaitIe

ainquiah (?)
ótllch

llurnbiclJ
t:\ítIe-sincmande

panche
Adios tC(!UC Jesll

elirito ~a)
Xaino-cheaino

pahanch
hipiéqlle
exinháca

píaihe-piaihll
talluch 01)

jalJl'e-iape; tegorich
quian.aillll
aqllion-ócoi
llcuch (í)

cUJliquímillll
miaçuch

ietzi
oceócll
irituch
onhóti

conllOli-onaiki
obiscll

host·llirhirch
simlllllanc

inllcch
xoltas-Ilillba-p~

utllin-llllma
iqlli3clJ
tobich

senimá-nonrc
súloch

Jlóitinich
ínhuSllCh
xiquich

il13h
masl:iióle
mutoruch
tainoch
licnzo (a)

arilpo

r

Lavar-se
T~av[lr rOlllJa
Leite
Le\'ar, Lomar
Lingutl
Linha
Longe
Lua
Lollvado seja

N. S.J. C.
Para sempre, irmão
Machado
Mãe
:Mais
J\falUas
Mandioca
Mali
i\larido
i\I ataJ'
MaLto
lIrellino
i\renos
Meu
Mj1JJO
i\ronw
Morrer
Morto
Alosca
Mos(juito
Muito
Narinas
Não, não ha
NinlJO
Noite
De nOlle
Nós
üllJOs
Onça
Orelha
Ovo
Pae
Palmeira
PalJagaio
Pallella
fanno
Parir

aipiacá.ce
aqui-pien
clxa-cuch
tUl'opOce

otus quich
bê-hê; -aill quiah

cllhcns
otzi·soch

011-ooh
Mae-tullacll Ce)

tobich
itxé-boréce

óxonch
xame

aillquiah
aillquiah-acmo

páite-quich
escoptah (a)

simcama
ostonhéca
quiceh (e)
31lhama
m6nieh

nac--heb:a
<juimpainhah
quimonhéce

Ilitsioch
pehccó

lllacetah (a)
açuch
rep)'ca (I)
aut8ich

qllitxoruce
IlOhoch

coroacir.h
pinnch

pútiquich
sclinga (g)

gaitzo
malltocah (a)

011 rs-hinha-Ilaitzo
ohrs-Ilinha-Jrae

selliman<1u
chô

sohens
apaieho ;-sinemulIde

Correr
Coser
Costas
Cuia
Cuspo
Dar
Dedos da mão
Dentada
Dentes
Delis
Dia
Diabo
Dar
Dormir
Eu dou
Eu te dou
Escrotos
ESllingarda
Estreito, pequeno,
1:stro11a
Faca
Fechnr
Ferro
FilllO
Fino
Flexa
Flor
}~ogo

Foice
Folhas
.Fome
l<~lImaça

Feijão
Gallo
Gamella
Gcnit. fem.
Genit.. homo
GomlTIa elaslica
Gordo, grosso
Gordura
Gostar
Gost-o
Grande
J~á

Lagôa
Largo
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itzerich; obinhacama
ietzo: "auo

q\llhich
sáquitacuch
cl11ncõquieh

ai-quema
SÚcCquich

taieo-suhuch
aemo
tudeh

hequi-quJch
pai.xo-paiquich

cUnlcúdch
b"""h (a>

oigoch
pa\'ente (a)
maquiehich

allémoh
quituric:.h
verde (a)

tipoiacb (e>
areatán
te-atah

» dcscançar

l) passeia r
Vá-se embora
Vamos trabalhar

saruke (o)
sica (a)

ihôo
siquich
suhllch

pnitInh-bich
\'uni-pnihêU) Voltur
tinich-lI1ílCh

lltáin Tatú
otuah-t5ich Ter

soli·i:'Ci Terra
pio-JX.~ Te.'lta
atrim Tosse

cahanch Trazer
tacich Tristeza

opiopóxe Tro~li.o

momenéce Tu, a ti
até-mahetzae Umbigo

uactlch Unha
cumunacíma Unlbú

mima Vagaluffie
turuch Vaca

baubich; rirapMo Veado
simeama at.i render

Quenhihi Vento
exinh:ka ''''êr

teIinhãh-e;.'ípe Vermelho
xamacách Venle
hoitsiciJ Vestido

m3JX1itohoch Vir
tuhuch Yem

cotenzia (a) Venlia assentar-se
ai-:li-toruch aqui atemlHlbrs-hinha

sihich Vamos caçar cUTú-a(IIlC
otoch )t pescar cuní-Illa~

OpiOCOX8
iet1.i·monila
cançach (a)

curubá-paceh (3)
aeotzi naquich

curu·ym
ttHllliepfl

aTenta" kalin

Passar<>
Pato
Pau
Pi
pe<fu
PoIrn
Peito
Peue
Pente
PeriD
Pesroço
Pinto
Pombo
Pom
Pote
Pouco
Preto
Quero, querer
Kão quero
RaiI
Rede
Relarnpago
Rio
SaC()
Sahir
Sal
Sangue ,
Sande, salre, bons '

dias
Side
Sobrinho
&,brancelh:l!'l
Sol
Tamanduá
Taquilrn
Tarde, de lar/le

lnsn;-) Do .Cllslelhnllo, Bortietl, IlrrOB. Ildlos, ClIlçoncs. c.>mprar. escopclll. mnceln,
l:CIl"1181110, COLCII.ill. 8{1lud. alcll, \'lI.e>t, "lento. verde. e>t1l~11r. pllseo. .
I

\

' O' <1COI1/l, ~lIpl; }l<1l'llIll111'. Ilplacl18 ; pOCOrJú. llIondutllcús, pacôlle. 0YlIrnpIS.c CR-tUpl
(d LlIsilllnlsnlO , cha~ ,
(e) Do tupi, IUjlá. qUlça.

upr~ l' representa Um 10m guttural asaemelhado ao u francez. o mesmo (IUl!
aglul em lupl.

[g) POrtugue:r.. ,eri"ga..
fhl faUOPN el~ CIltoqulnns. Man.m~t'U;:in~i.nana, ulBni\·a·; heuquil:h, ehairnll8. corés. camaoagot.<:s. ele.
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VII

o sitio do UUUlISSIÍ está na fralda oriental de lIma lombada que a

estrada corta. na extensão de qlll1si trrs kilomctros, e \'ae sahir na extensa

l'US.'tllte clHllllada CQriX{LQ 3e S. Mathias.

Este, agora aprescnta-se apenas como um filete de agua de poucos

metros de largllm e um na maior profundidade, no logar buscado para

as paSS3gensi mas as anores das collinas marcam-lhes as enchentes em

mais de seis metros de altura.

A' tres quartos de hora de viagem vac-se do Uallllssl1 no sitio de

José Fe1ix, em cujas proximidades existe ainda lima aldeia de bororós j

e uma hora depois ao local da rllltign fazenda de Sanla F~, distante oito

ldlOlllctros do Uanassli, da qual restam U!lcnaS vcstigios de sens grandes

apriscos, dous frondosos tamarindeiros e algumas gOJabeiras de plaot:!.

Encontrámos 11m \"crdadeiro llrado de maxixeirus, setJ.ente deitada, sero

(ll1vida, por alglllll viand:l.llte, "isto qne com as queimadas dos campos

parece imlJ03sivel que se hajam perpetuado desde os antigos fazendeiros.

O local dos alJriscos é uberrimo, mostrando a força do solo na qua"

lidade da gramminea (11Ie o cobre, conhecida pelo nome de cnpim mimoso.

Nas mattas proximas abundam as mangnbas, uma das mais saborosas e

delicadas (rllctas do Brasil; da arvore, tronco, folhas e fructo ,terJe, se

extral16 11m succo leitoso identico ao das llclXeas e outras seringueiras,

empregado nas Ilrovincias do norte contra as afl'ecções pulmonares, e que

quando concreto ó um elcellente succedaneo do caechú 011 cautIÍI, coroo

hoje se diz.

Desde estes campos que se \'ae encontrando uma das mais preciosas

acquisições da therapeutica e materia medic~, a quina, nas especies cldll-
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~hona ~olulaminea, cldnduma ovatifolia c c1lincl1011a lancifolia, as quaes,

ainda que pouco ricas do inapreciavel alcaloide, comtudo, são de muita

utilidade (a).

A estrada vao seguindo sempre em rumo O. Dezoito kilometros c

um quarto distante de Santa Fé atravessa o cori:r:ão de BI/gres ou do

l)l/ll ápiqtle, perto do qual, á esquerda da estrada, n'um teso coberto de

matiarin encontram-se aiuda vestigios de uma antiga habitação, o Sitio

11e Almeida, odescobridor (lessas salinas ou antes o seu llrimeiro explo­

rador,

Ainda 1m poucos annas havia por aqui lima aldeia de bororós, o que

trouIe ao logar o nome de Bugres.

Abundnllcia de avestmzes e veados campei-ros percorre-lhe as \'ancas

e os campestres; raro era o dia em que não encontrassemos no caminho o

IaM bola (triciuetus) e o 7Iovem ci11CtUS, chamado molitas pelos caste-

ta) Dflve-se O ben!ficio do descobrimelltodeasa pll1l1tllllOS indios do Peru. e li.
condesSll de Chinchon, mulher do vice-rei dll.quelle Eiltado. Il sua entrlldallflmedi­
tina. Enl IGjl um hespanhol da cidade de Loja. j!;ravemenLe enrermo de inlcrmil·
lenles rebell.1cs aos meios llierallcuticoa, anulo em uso. viu-ali promptnmente curado
cou, o emprego de UIlS pól RllIlI.rellO-elJcur09 e nilllialllllnte amargos, que, soube
depob. eram da en.sea 0.10 arbusto challlAda qZ';lIl1o·quill<l: e SRbendo que n COlldeun
athlll'l\'!lCjil. hn tempos soll'rendo dlllllesma fllbre, foi á Lima e curou-a de prompto.
Nilo ehego.ram ao domilllo da hilJtorill nem o nOllle do indio nem o do hospauMI, e
SÓ o da coul.1essa que, lah'cz, no rlUer dllll. preeiolln dalllva li civillsaçiio, nuo cspe­
mVII outro gnlnrdilo siulio O conlClll.amento intima a sntiafnçlio do eOllsciencill.
llas.o. medicina agradeeida quiz honrar-lhe a memoria, impondo SIlU nomc ao
geaero OOt-anico e no principal dos seus productos quo a chimlCtl descobriu, O
cardeal de Lugo, a quem a condessa por sua \'ez CllrOU, e os jesuitas, sabedores dos
facl.Os, e que trataram logo de obter dessas easeas e distribuiam-as em pó aos
pobreS,-taulbem (Iuizemul vir li. posteridade, honrando-se, mas com bllUll8 (abas,
«Imo padrinhos dOI-pós diJ LI'YO e pÓ3 dos jllsuillU-, com que rOrBm lambem
Spregoados: prevll1eceu. porém, o dos pó. da cO'ldes.a, que 116 tiveram duradouro
tOtnpelidor no dos póS da casca ptlTtUlilUla, denomiuações quasl desconhecidas
bOje, pois eederam lagar á de ql'ina, nome indigena do vegetal (Vide Sebaslilio
&.do: De corticll pllruttlaTlll. Genova, 1G6B).

47
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lhanos. Da especic gigante ou canastra llellhum viro appareceu, com·

quanto sua quantidade soja attestada pelo numero de couraças que temos

encontrado c vamos encontrando.

'l'ambem frequentam estas paragens, por causa das coruas ainda

com agua, as onças, tamall<1uás, coandt'ts, untas, etc. Dos UI/arás ou lobos

(canis jubatlls) temos ouvido os latidos á noite; perto da talu!rado

Almeida, citada acima, vimos os restos de dous, mortos recentemente,

assim como, ponco além da corixll dos Bugres, os de IImn. pequena onça

pUlt.'l.da, wdos lia estrad!1" Impropriamente é dado aos guurás o nome de

lobos, tão timidos são <lo unimo, e sendo mais herbi \'oros do que canli·

ceiros.

Enorme llraga de gafanhotos cobre os campos c princijJalmente a

estrada, olldo tal\'c1. ,'enham fU'lcr o chylo, após as dcvastações nQ campo.

Suu marcha acuml é na direcçâo do oriente.

Mostram-se producção recente por sercm na qllasi tota1illal1e pe-,
quenOS1 e alguns t.iio tenrOfl que mal podem 8all...'u·. Nossos animacs á c:llla

IJaSSO que dão esm31lgam-os úS de'lenas. Apenas um 011 outro de grande

tamanho apparece aqui e acolá, o <1'1ll indica que a actual praga :U[lli

mesmo se gerou dos o\'os deixados pela Ilragn. do allllO passauo.

Aprcndi com Uiguel1 o menino do sitio UalHlssú1 que se fazia. con·

tramarchar ou mudar de fumo aos gafanhotos. batendo-se com UJlla

\'arinha logo adiante da testa (la colulUna, a (lUal, obrigada assim â des·

viar·se da primitiva direcção, tomava outra, seguindo toda a prnga o

mo\'imento da frente. Si a idéa Dão é nova, deUe a ouvi primeiro (l achei-a

muito judiciosa.

De llugres á. corixa de Stltlfa RUa medeiam qllllTenta kilometTos
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de taboleiros de terreno sêcco e arido, om coberto de enrraseues, om

campos 1101'oados de individuos isolados da Nxcira 011 cajueiro braro

(curate1lft raimuahyba) de Raint Rilairc, pau terra C'flfalca) e

grupos de araticuns. Nos taboleiros distinguem-se as mangabeiras, for­

mosas arrores de folhas ora vNdes, ora côr do sopia, agora cobertas dos

numerosos rructos, ainda "crdes, mas quo nos onganam por não mudarem

COlll o sasonamellto as formosas côres rerele, vermelha c amarellada,

com que $C matizam agradavelmente. O diplothcmiuJn, palmeira acaule.

li a unica aspacie da filmilia que aqui so 11ota, mas em numerosa cópia.

Y~m·so tambem bastantes indidduos da caryMw' brasiliclIsis (piqui) c

~o afoila cam170 o o liam-fI/do, bignoniacea de nores amarollas, mui

parecidas á das lleúras no tamanho o fórma.

Xe~tas marchas som'eu-se alguma sêdo, só se encontraml0 agua á uns

dezoito lilometros de Dugrcs n'umas, actualmento,pequenas llôças, nomea­

das pelos viandantes pelo titulo de La!J6a do Almoço, com qne algum

dos primeiros a designou, perpetuando assim a memoria da sua, tah'ez

demorada e sem du,'ida parca. refeição.•
Dalli para Santa. nita os t-errenos \'ão melhoraudo c elevando-se

alguma cousa. Já :111parecem os CllpUÕCS Oll ilhas de matto, <pie avis­

l:I.dlhi dos t~'lboleiros semelha.m, de modo á enganar, pequenas colliuns.

Lindas microcilias representam sllfficient.cmcnte a familia das melasto­

maceas, qnasi tão abundante nestes camllos como as indefccUreis ballhi·

nias: seguem-se em cÓllia nota,'cl vcllosias, cujas flores aztles contras!am

agradavelmente com o roseo-paUido das microcilias. O barba-timão e a

earobinlm ajuntam-se á ella !>ara accentuarem o {acics do territorio, esta

COm seus corimbos violetes o aquelle cobt1l't.o de eSlligas amareUlls como

as do camará.

Já quasi l,roximo 11I1S oito kilometros de Santa Hita tem-se elevado

o terreno de uns quarenta metros, permittindo do alto seu taboleiro des-
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fruct.ar para o occidente \Imã pict.oresca paysagem, limUada ao longe

pelas altas escarpas da AgllapellY. E' tnmbem o ponto culminante da

lombada que ne baixando e deixa vêr, já na ])lanicie, destacar-se um

morrote ,'erdadeiro qlle dista cerca do oitocentos metros daquella oorixa

que apresenta-se como 11m rio de dez metros de lrIrgura e dous de pro­

fundidade, mas revela sua origem na allsencia do corrente. Um casco de

jaboti, que uelle deitei com a concavidade para cima, distava no dia

seguinte 1ms quinze metros, o que talvez seria devido ás influencias

da brisll. Hepousa a corixa sobre 11m leito imllcrmeiavel,qlle tál ca Ilxpli­

cação que se possa dar ao pouco que perde das aguas no r..orrer da sêCC:l.

No tempo das clleias passa á. rio largo e caudaloso e depois conrer­

te-se em lago, 011 antes mar de agua doce, ligando se ás innundações da

Uberaba e dos campos de Cto c lerra, na Boli"ia, ode todos esses almar­

geaes para o occidonte, que qllasi sómente viio achar termo nas escarpas

andinas.

Junto ao seu passo acampámos, e {loterllljm~ll..ge.lhe a posição em

160 14' 25",69, paraUelo, e 150 47' 30" longitude.

As chuvas iam amilld(Ln<lo-se de mais :í mais, e fõm. perig"oso prilSl!­

guiNe na marcha. Retrocedemos.

Já disse algures que só quem viaja Jlor estes sertões llóde fazer uma

idóa. justa. (lo que elles silo, e que, \'indo a quadra lllu\'iosa, ningllem SI>

aventuro á grande distancia dos loga.ros do conforro, pois si se descuida,

fiado om que ainda não chovo 011 são pOIlCas as clHml.S nos sitios onde

está, inesperada.mente vorá, da lIoite para Odia, pouco ã pouco alaga­

rem-so os campos que transita, parecendo que as agllas surgem do solo, c

vão subindo o alastrando, com pasmo o terror do viageiro que não riu

chuvas quo tal determinassem, formando lagOas nos Jogares mais depri-
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midos, 110 erntanto que as ribas e terrenos que a. cercam conservam·sa

aridos e sequiosos.

Outras vezes, como se dava agora, as cll\lvas repetem-se, ernqll:U1to

que o terreno, poucas horas depois, nem mostras dá de têl·as recebido, t{io

sêcco se mostra. Na vinda encontrámos as corixas com agua, e tinhamol·a

sempre quando a buscavamos em cacimbas, sendo então ordinariamente

da côr do leite, comqlmnt.o agrada\'eis ao sabor; na volta, ape1.ar das

clmi·ag rorrenciaes, mas de poucos minutos, encontramos tão arido o

terreno que as cacimbas de vinte palmos de altura l1em se humedeciam,

as corixas comIJletamente enxnms, salvo lima ou outra pequena llôça de

agua lntlllenta e verdoenga na dos Bugres, que atra\'essitramos com diffi­

culdades pelo seu grosso cabedal de aguas. O que se explica pela natureza

do solo, permeiavel nas stlas primeiras camadas que repousam sobre

rochas impermeiaveis. Ali, j(t O solo estava completamente saturado e a

agua emergia nos terrellOs declil'cs; aqui, os aguaceiros não eram ainda

sufficiente~ para embeberem o solo qne os abson;a sequioso.

Fomos, por tal razão, obrigados á forçar as marchas para não soffrer-
•

mos da sêde. Nessa viagem algnns bois de carro ficaram como que dam-

nados ou doidos, de olhos esbugalhados, lingua pendente, babando-se, sol­

latido roucos balidos, e, dando saltosdesordenados,(lispam\'3m e embrenha­

vam-se nas matt.as. Muit:1S vezes, após um forte aguaceiro torrencial, cm

poucos minutos já caminh3\'3mos em campo sêcco e ell~re nuvens de

JlOt'.im.

Em muitos logares proximos á essas corixas percebe-so distincta­

mente, no som de tambor que d:\ o terreno com as passadas das cal'alga­

duras, qne não lia integridade 110 sub-solo, Isso e adecli\'idade dos ter­

renos,ou a sua maior ou menor altura, parecem sufficientes rara cIlllitar

a fonnação repentina desses lençócs d'3gua IlOS logares onde as chuvas

ainda não são apparecidas.
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Uma con a muito commum no terrenos al areo ou de formação

cretacea ' a pr du ão de co devido á acção di olveut da agua 6 á

natureza alina d' teu. qui ob um 010 argillo-cal ar o, e meno

mmummente ilico argUIa o devem exi tãr a cavern por na

vez va to repa itorio da fauna fo il á pera d um outro Dr. LUllU o

abio in e tiaador da a ogno e mineira.

A]rrum í z 5tra tu de e1."'\o rolado appar cem r unido li

O'1'U])O ou palhado n lIma zona mai . ou mano . 10 ab ofl'e

a arull que o per orr m e 'I'ü.o ac umulnI- nnqu 11

ran o quando ficam compl tam l1t ahuad om am á 1111me~ er o

100'ar mais d cliv por via de r gra amai prorimo aos alaga·

di o e corll< ,"eze bom DTUll r d 1 aua di taTIt da

a agu ,ti lh irromp ndo o t nello

ubintl m aI na qllaud a e ção ~'a o ar qu uta. Tal \'imo o

orhão d I na penultima z qu atrav ámo fi d zembro

de 1 7 . d d oitubro ram diario

ut do Rio rd donde d mo fuzenu p rto de

c nto \'"ÍJlte lrilom tro por d ntro d'arrua a 'o J:lOU . 'úci que di ta

luz nto t daqu II rb âo. rreno I 01' nu e t pa Sl1

ou aTido' havia mai d mez que não caltia um chuYisco

m utr tau O O orixã na 11 li trecho nu Jo é Feli!

o aua li. qu • mpr pa ,áram

amo um ri d b' z nt vint fi tr

á fi ia leito.

\) ou qua i mo trava· e agora

InrO'ura mai de um lie alto

l'und d

da Lóca.

phmnra de capim e

mai ,a im qn formação da. orixa.

ta 'anl uto urrrlnd por um 'phão d meio c1'l montanhas



CAPITULO VII

I 11 oi Cor Rlblí. r II ao Ira alho. PalOlU fims. 1% . Omarco d lJoa fisla. Os morr dO! Mrci1. Os
D Iro Irmãos. S linas. ClI$llr sco. ri Alegn.
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1 76 aehámo l1 orixa ao

De ta amento tinha· tn­

1 \':ru1;auo n. planta do

calrado aL'

Palma eae e d de a 0­

rixa 1ara o r: á . M: tllia ,

ao [01'1'0 Bran o o ao morro

II Fttmaçn para o . at ~

- a,rj tar- o marco da craba

111atrO

inc

dou m zo ca o.

buva' iam aLtu-ada forte. a mar ha

da ama d

um palmo d t na fora d agua onde pou

!l'go c llc:C~lllçal'.

A' L eh garal1lO á orumuá doml

junho, volta"amo á outinuar o trab. lli

o barão de n[aracajú, u aft l do o
CJn ter mpr gado todo o for. par .

II nU na continua ii d . Ull ml alho.
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Sua partida foi muito sensival á com missão ; typo do administrador,

tão alfavcl c cavalheiro, como energico, e tão leal como justo, sabia ser

companheiro sem deixar de ser chefe; partilldo, levou comsigo com o pres­

tigio da sua posição e o respeito que impunha a sua moralidade, sizudez

e dignidade, o prestigio e importancia que a commissão julgava merecer

por si.

A' 18 chegúmos ao porto das Eguos, Olldtl demorámo-nos oito dias,

refazendo-se o cnrretame. Em 26, ás cinco da tarde, seguimos para Gam·

bani, onde cllegúmos com tres quartos de hora de marcha. Ahi, ásnore

horas e dez minutos da noite, estando deitados uns em rt'tles, outros em

camas da Criméa, o major Lassance, o capitão Costa Gnimardes, o 1° te­

nellte Frederico d'Olireim e eu, sentimos, slIbito, um pequeno abalo nos

leitos, ao mesmo tempo que otlviamos no telhado, por I111S dous segundosl

um ruido semelhante ao do granizo 011 como si se lhe atirasse um pu·

nlJ:ldo de pequenos grilOS. Nol0 chovia lIem choreu r.essa 110ite; !lCnSlÍmos

todos que lratal'a-se de 11m ligeiro tremor do solo.

A' 2D,uc tarde,~ntravam()s na Gorixa Grande do Destacamento, que

de om em diante designarei simplesmente por Gorixa. A' l{l dejulho

scp.'lr:lva-se dc nós um outro companheiro,o Sr. l~r.'mcisco Maria de ~[ello

e Olivcira, pllarmaccutico-alferes do corpo de sande, que, gr-arement.e

cnfermo de cnterite chronic.'l., buscava a côrte para garantir a vida. Nessa

occasião propllZ, e solicitou-se do presidente e commandante de annasdll

pro"incia o Sr. tenente-plmrmaceutico Ãntollio Ribeiro de Agniar paro

exercer aquelle logar na commissfi.o.

A.' 25 cllegavamos á &mfa Rifa; alti já estava prompfa uma

ponte provisoria, ainda mandadtl fazer pelo barão, e recentemente aca·

bada; media doze e meio metros sobre quatro de largo, e sete na maior
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a.ltura; seus e teio eram trav de aro ira e canelleira, e o re to era

fei ~ de e piqu d carandá.

A 2 guimo para Pall1uls Reaes, onde chegámo com tre horas

de marcha, e a bagagem dua horas d pai. 'm-llie o nome da matta d

burity eira (mettm'fia venifem) que muito aformo eia olagar ao

qune o boliviano a sim denominam. O itio' um campe tre alegre,

emelhando um grand jardim inglez, om bosquete de matto razo

(caatinga), aparado por Jong-o e tirõ de areia. cori a é corr nte

como a do Destacamento apre ntando actualmente dous ramo qn o.

e traua atra v a, mn de oito m 1'0. d larglll'l1 e mai ou menOi:l m i

d alma e o outro d llD trinta d largo e um da profnndidlld , ambo

mI ito II ar ia .

'orno pr ,,'. n t mpo da agm, n 11 ,iJmunda e coI r uo O

terreno marginal por mtúto cent de metro. E á' orla d u can

que eI c a fiore ta de bllIity alta palm ira , qua i tão e \ Ita amo

chamada. imperiaes p r ln mai formo a ua c6pa c fi a sua corôa
18
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de leques arredondados como as da cnrn3uba. O fnleto é agradavel cosido,

mas a. especialida(le mais grata ao vinj[lDte que essa palmeira olferece é

sua seiva, licor avinllado e doce, e ligeiramente acido. Para obtél-o sacri·

fica-se a arvore deitandCHI. ao chão, escava-se !Jequenos cocllos 011 \'~os de

dous á. trcs palmos de longo, no tronco, cobre-se-os com folhas, e lHlra3

depois estão cheios de saboroso licor.

Nestes bosques de palmns, segundo nos iIlfonnaram, enreda-se abull­

daneia de bautlilheiras e asylam·se enormes sncurys.

Nessa mesma brda seguimos c chegillllos à situação boliviana das

Pelos, dez e meio kilomciros adiante. SitÍla-se nas fraldas de Ulll pequello

esporão dll. serra do Aguapchy. Deriva o 110me dos 100litos kagados ou

jabotis que ahi se encontram e que pelos bo!i\'iallos são chamados pdlU.

Esta habitação Ó ii primeira que se encontra. depois do {Jauassri.

Um kilometro á SOo a estrada corta uma grande corixa pouco mai3

estreita, porém mais funda. e feia do qlle a de &mfa lUfa.

DetermillOU-s6 sua poslçao aos 16- 22' 39"l1at. 6 15- 56' 58" O.

Quasi que todo o terreno entre os morros das Petas e a coma é

argillo-cnlcareo, nimiamente pegajoso e aloladiço qU:llldo itumido, ede

arestas durissimas e muito incomlllodlls aos viajanl.cs quando sccco.

A' 1 de agosto sesteámos junto:i lima cacimba de aguas leitosas,

(llle fizemos abril' II 11,1104 da corha das Pehls. A's ,l da tarde seguimo3

escoteiros, o secretario da cOlUlllissão capitão Cost..'l GllimarJcs e ell,

á encontrarmos outros dOlls companheiros que tinham sllgllido dias

antes, fazendo o 1evantalncnto, e que liaS cOllvidaram li irmos apreciar li

baIla agua, cousa rara para nós, e a cascata de UIll arroio proximo do

morro da Boa Vista. Partimos (t galope, e já ás 6 da l3n1e p3ssa\'luUOS
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[tia ta]'J('ra de S. J()(IO, antiga. estancia da qual só resta 11m pequeno

lelheiro ou rancho e o cruzeiro. Fica á 17 kiJomctros daquella cacimba.

1'58 1/2 da noite chegaramos ao tal arroio, distante 12 kilometros deste

ponto e cerca de dons adiante do morro da Boa Vista, um d()S pontos <le

baJisa da linha limitrophe. O arroio é da mais pura e crY5tallina agua,

li melhor que até ngora hal'emos encontrado, com uma pequena Cftchoeira.

Desde omorro da Boa Vista, e no loe,'11 da estrada, corta elle a lombada

n'uma nltum de pouco mais ou menos de um metro, lendo dou! a tres de

largo e poucos decimetros de fundo.

No dia 4 subimos o morro da B~a Vist.a, que é o mais elevado dos

qne ahi terminam a serra do Aguapeh)'.g' de cerca de quatrocentos

metrw de altura e de não facil 3SCeu90, coberto de seiIos e C3SC3.lho de

gneiss durissimo, ~melhantes ás p:'dras de machado dos iudiO!!. AtIre­

~b.~ dh'idido em duas tonas: na inferior ahundam os blOC<ls de gneiss

equartzo branco, mais ou menos ~rrandes, irregulares. com are:itas "bras
•

e como que fracturadas em épocas lião remotas: outros mais "Ou menos

arredondados e com a 31lparencia dos erralicol;, identicos aos do systema

do Dourados, c que, certamente. serão o resultado da decomposição clima·

lerica. A zOl1a snllCrior é rica de Cftscalho, de feldspatl10 orth08C, I' em

algumas das amostras que trouxe, Oexame descobriu mol)'bdcllo, prata e

pla.tinn, cm frnca porcentagem.

Determinou-se a posição do marCO aos 16° 16' 26",ü6Int. e J(j

I;)' 33",60 O., ele\'ando-se nhi, tmnporariammlte, uma halil:a de ma·

deira,jullto (. quaJ, sob um monticul0 (le l)Cdras <pie ahi fh.emos ajuntar.

deiIOIl-5e, em uma garrafa, (I'latro indicaçilCS em portugllc'l, fr31U'(lI.

inglez e hesJl:lnhol, da collocaçiio fio marco e sua posição astronomic.a.

Em 8 de deU"mbrJ do :mno ~gllinte foi subs:lilllido por outro d('

•
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alvenaria, 6 sua poslçao, melhor rectificada, foi obtida aos 16' 16'

45",75 lat. e 160 15' 33",60 O., com a declinação NE. do 7°13',60.

Verificou-se sua distancia na recta de limites áS. "Mathias em 114.965,·iO,

telIdo JJur azimuth \'crdadeiro 87° 28' 52",68 NO.-SE.,20,5 kilo!\lctros

ã tromba do Aguapeb)', 39,350" ao cerro mais meridional das Mercês,

41,250" ao {IIHlrto <lesses morros e 75,005'" ao mais oociuental dos

morros dos Quatro I,.,Ilc1OS.

II

Desde S. João que os terrenos yão-Se e.lewlndo, e desde a Cacimba,

intermediaria ás l>ctll.S, a est.rada segue atravessando magestosa mattaria

(le an'oredo robusto e muito madeiro de lei, que slIcccdcu as caatingas de

maltas ralos c illfes.'ldos qne beiravam a estrada.

No meio dessa luxul'iosa \'cgetnção vi o primeiro exemplar de uma

anore {lue disseram-me ser a cooxi1lgl/oo 0\1 ximbtl(Íva dos pJlulistas, ou

aida :l:illgllva ou :t:tmUvu, segundo outros, a qual, sendo uma corpu\entis­

simu leguminosa, cuja "agem negra e luzidia aJfecta qllasi a fórma cir·

,clllar,-não <1eye seI' confundida com u cOal:ingubu, arfocurjJca, fierls·

allf1le1milltica, de Martins, do Amazonas, Muito rinllatico, muitos

louros c cancll~ims, sicllllira~, araribfls, cedros, etc., encontram-se á cada

llaSSO orlal1do u estrada, clltremciados principalmente da pil/d/lhibn

(xilopia scricea, Saint Hilaire) de IOllgas lmstes ou ramos rectos, c de cujo

Jiber lruuelloso se fazem excellentes cordas1 e o aroita Clwallo (Inhéa

p:lnicubta, de 'Martius), com suas }lcquenas flores brllncas scmel1Hmtes

na fórmu ás de morangueiro c :'is de nçafrôa DO cheiro.

Já do morro da Don Vist"l começa o divorSllm agu(lrIll1& deste ponto

{lo C(lra~:ão <1n America. Ainda o 5611 arroio ê subs'idiario das aguas do
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Paraguay, mas dahi para oeste os que SI) lhe avisinhamjá osão do

Amazonas; trles o Dolorf.'s li. 15,5 kilometros, o S. José á. 26 adi::mte c

outro lO l....ilometros além, o qual recebeu ent:'io um nome que posterior·

mente a carta gernJ não consignou, do mesmo modo que apagou o d:t

ilha Viceufe, da<lo á do marco N. da Uberaba, e o do morro da Barmlci1l7,

entre as lagôas Mandioré e Gahyba. A lisonja fôra a madrinha nos bap­

tismos, como o ab)Tssinismo ora o padrinho nos chrismas.

Entre aquelles dous corregos, Dolores e S. José, encontram-se 110

taooleiro, completamente isolados em meio da mntta e junto á cstrada,

UIIS quatro blocos de glloiss COlllllllcto, de fÓl'mas irrcglllarc~, c um dcllcs

fazendo lembrar o rochcdo de Itap"ta, no Icarahy, bem singulares na.

planicie que os cerca.

Entretanto os terrenos altos ,-ã~se succedendo, sCllarndos Ilelfls

carixas, flté as Mcrcês, vasta baixada de mais de legua de largllnl na

s&ca e lagôa na estação chuvosa, situada fi, uns 37 kilometros do corrego
•

da Boa Vista. A' SE. destacam-se quatro morrotes insignificantes e quc

só a planura do terreno pôde tornal-os distinctos. O maior dcsses morros

e:.iá ÍL 16- 12' 23·' lato c 16- 37' 2",85 O. Foi ahi quc em 20 o 21 de

agosto desse anno, apezar do adiantado da c~tação, o lhOTllUlllctrJ d(!sceu

ã 'Zero pela madrugada, marcando 6",75 ás 8 da manhã, quando o sol já

ia alto o ainda. via-se o terreno coberto (lo 11m lençol branco, o as Il~~a!l e

bacias de agua com lima tenue cobcrb~ de gelo. Perigosissimo devo ser

este campo 1\0 tempo das agllas pela sua exlens.'io e naturcm do solo

arbrillo-calcal'OO, c peior ainda quando começada. a sêcca, I)or cOllrerter-se

em pegajoso lamaçal.
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es (lia 2] foi-se reconhe er o 1l10rrote á O. do ampo, e que

. upPlln]I::t- e alTa Jam Dte erem o Quatro ]nnãos' o r ultado foi

n gativo. A 23 foi-o e reconhecer o t lTeno até ha,' ou yaves, na di

tancia de 14. ügm e á 6 ahimo m bu ca do verdadeiro Qua/1'o

l1"1llâos.

Almoçámo no J12 da tartl guim llluando ii ti

na. la õa da Pedra Gmnd , :í 9 4llm adiante notavel por llmn. rocha de

tl ze m 1'0 ele al o ql1 1'gn no almaT alo

No dia e uinte fOlllO ao lí i rancho ao }l" <1 uma peqll na la "3,

qu pare r nn ou p lo m no r1 ln rar- -ba lli't " a p la posiçiio

at'millac1a dot rr no m ql1 tá. Dista ql1a i] :' lrilometro la Pcclra

mnd.

A1 m 1ti . 4 11 lU tI'O fi a a 1)iJ'UTcaçiio plI,ra li trnd, ~c

anr mia da Ronda da aNlIas. A 'ada vae acompanhando emp!'

a o1'ixa marg anel a 011 me mo ortando-a~ pe1'p ndicll]arm nte

quand não ha ulao recur o. Até a bifurcação o ponto principn 1m·
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cados pelos viajares para sesteadas e pernoites, são o Gllaporú (a), li. 11,5'"

do campo das Mercês;o Chaves á. 15,564'" da antiga ronda })ortllgllezll do

sul, li. 3,388" do Gllaporú e fi 25 da serra do Aguapell)', e 11 lagôa da

Pedra Grande fi 12,928" do Guaporú, llavenclo intermediarios outros

dous pontos egualmellte proplios para repouso, (Iue são uma lagoinha ii.

5,208- de Chaves e um basquete, Potrero del CCtVO, kilometro a mcio

mais adiante.
O primeiro povo bolil'iano na estrada de Sallt'Anna é o de S. Diego,

!L 36,300- dó Cúci e 94 kilometros de Sant'Anna.Entre o Cúci e alie

tivemos por ]lontos de parada o Capiio ,70 A.,.U/~jo, fi 8,200"; o :J.1UJlO', fi

5,265- adiante; a Lagóa da Pedra, fi 6,184-, e á 8,523"' a Cabefa

do Tigre, que por Slla. ver. dista de S. Diogo 8,131 metros.

A' 27.413·,2 do C01JÜO (70 A.ronjo, mudado por cII1111elllifnllodc

denominação lJara Capão da co-rça, e em rumo de SO., ficam os morros

dos Quatro Irmãos, grupo de cinco morrotes, em cnjo principnJ deve col­

locar'"5e defillitiwllllcntc 1I1ll:1- das balisas limitrol,hes. O marco foi provi­

S6riamente ahi inaugurado em 12 de setembro desse anno aos 16° 16'

8'''67 laL e 1ti" 56' 36" O., á 6° 58' declinação NE., mas ainda nào se

erigiu o definitil"o por duvidas suscitadas 11010s COlluuiSllarios boli~

vianos. A1Ji a recta de limites tem por azimuth verdadeiro 89°39'

41",03 NO.-SE., e 73,104 metros de extensão. O morro mais proximo

dista do maiOr 580 metros em rumo 87° 30' NE., c do 3° 1,550 metros,

nllno 82' 80.; o 4° fica~lhe dOlls kilometros clistallte e cm 7.1° 30' 15'1:;.,

e o 5- â 2,800 metros de distancia e no rllmo 70- 8.1:.'.

(I) Gunporú. termo chiquilllllO (!J que significn jnbolicabn: é li i!>apll"'; dos
gu l l1lltY8,
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III

Da bifurcação fI ROllda das 8011'n05 medeiam perto de 42 l..ilome­

tros (~). E' esta lima das mais antigas guardas portuguezas estaoole­

cidas para evitar-se a entrada dos castell13nos e dellredaçôes que faziam,

e ao mesmo temJlo servirem de postos fronteiriços do territorio portuguez.

As onLras eram 3 RQ-Jlllct (70 8111, de que j:í fa11ou-se, á 26 kilometros da

tromba do Agnapehy e 15,15 de Chaves, em rumo l!t.; a da Ramada(/a

Cacilltlm, (I 12,"800. e a da C(l(:imvcl, 33,5 kilometros, amlJlls da Ronda

de Salinas. Os hespanllocs tinham entre estes dOll5 ultiíll0S pontos:IiI

rondas do Carl1fu7d, ã 11,154'" da Cacimua, e a do PCfllbio, á {I lrill)­

metros do CQnuu7á, ambos, hoje com estabelecimentos de gados dos bo­

li\'ianos, formados com os rebanhos alçados das 1Io:>sas abandonadas ou

cOllllllet.amcnte descuradas fazendas de Casa.l\'asco.

•Entre Cúci e a bifurc.'lção appareccm á flor do !lOlo algumas rocllas,

Illlssa.ndo a estrada Ilor um lageado de CaJlgo cavernosa com troços embu­

tidos de quartzo leitoso.

Na bifllrcaç:"io já o terreno é muito baixo,e assim segue em todos

os rumos, sal\'ando-se 11m 011 oulro morrote, um ou outro teso do h-rreno,

{Iue fica livre das illllllndaçõ~s. Agllas mais 011 menos perenlles os cortam

formando as corixas da Chilra oriental e da Cillea occicleJItal, e 3lgumas

lagõas, como a Rabeca,perto da Ramac1a {lo Sul, e a (}J'Q'Ic1c ou do POlire

lUbeú'o, nome dado pela commissiio actual em honra do barão desse

tihllo, e;;tudioso e acerrimo llropugnador dos direitos do Brasil nas suas

questões de limites; dos nossos estadistas talvez o que melhor conhceiao

(a) -11.001,-5.



Á CIIJADE OE MATI'Q-(lIl.OSSO 385

paiz geographica c topographicamcnw, e infelizmente jã fi este roubado

pela morte.

R' nessas \'arZeas que tomam orig-em o rio dos Barbados (a), affiuente

tio Alegre, o B{/r~a(lhJ1lo, affiuentc do Barbados, o Pal"Ugalm e o Verele,

subsidiarias do Guaporé. São ellas tão baixas e sujeitas á inuulldaçõcs,

que na estação invernosa vém"5e em canôas da. cicIade de Matto-GroS!:lO,

em algumas occasiõcs por cima de suas maltas, podelldo-se vir emhar­

CJdo desde Bclém, 110 Parú, á S. Diogo e Sant'Anna, 110 coração da

Bolil'ia.

loMre a bifurcaçào e Salinas os llOlItos de repouso são poucos c esses

meSmos lIem sempre fi satisfa~;io. Nós fizemol-o no CaJlqo das Palmeiras,

á 18 lilometros em rumo l\~, local que os nossos guias pretendem ter

sido ontr'ora um sitio da COl1ce-iç(/o, o qlle não nos parece possh'el pelo

chato do terreno, completamente alagadiço; c '10 Cap,io (lo OO}JO, 15 kilo­

metros adiante, e sempre Dll(IUclIe rumo, quo é o mesmo da estrada.

Do Capão das li'almeirns avista-se, em direcção de SO., um pequeno

monte, que dizem ser o Santa Rosa dos antigos ou morro do lJ(lelrc

lili/pio: oito kilollletros antes de chegar-se á Salinas avista-Be, na dis-­

t:mcia de !lO lilometros, 110 rutilo N)"O., uma alta e considerarel serra­

nia, a Serra da Gid(1(7c, como nos dizem, qne outra não é Sillfio a serra do

Griio Parú dos antigos, e que a commiss:l0 honrou, com muit.a justiça,

Cilm o nome de Ricardo 1"nll/co.

o l}Qsto de Salinas está situado aos 150 42' 37",50 lat. e 10° 55'

20" O. Consiste cm tres palhoças habit.adas por uma patrulha, agora de

(.) Re(;(,'bol.l esse nome por I'i\'er om suas mnrgens uma lrlbu de indlos, nolA·
1·~ltll6ll'A d· ..., lslmelos dos outros l}()r serem dotados de barbas.

10
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duas e ús vezes de quatro praças, do destacamento de Casah'asco, dllS

quaes duas tém de ir á este ponto lmUl. ou mais vozes por semana lIam.

lIuscar suas magras rações de farinha e sal, e ás rezes assllcar e... nada

mais. Nem mesmo recebem pcI \'ora, tendo obrigação, entretanw, de faze­

rem-se respeitar Ilelos \risinllOs, mais ou menos ladrões de gado, e neeessi·

d:uJ.e de defenderem·se das féras e proverem á alimentação COlll a caÇll que

ahi ó abundante. Provam-<l os veados que povoam os campestres ecru·

zam-{)s Ú cado )laSSO, ora isolados, ora aos cas..'l.CS, ou ainda em pequenos

rebanhos de seis e oito; caotitlls 011 queixadas. os tatíls, os jabotis e as

onças, alóm de outros llluitO'S que, ou mais esqlli\los ou em menos cópia,

mio se encontram ú cada passo. As [L\'cstruzes s;io tamiJem iUllurnerns, e,

como os veados, cortam á cada passo os campo~.

Nesta situação encontrámos apenas alguns pés de miUlo e dous ~e

bananeira. Custa:l crér a indilferença da gent.e (11m lJara ahi viim e per­

dura, ás vezes por anilaS, pa.ra essas cousas bio ponco custosas e tiO neces­

sarias á \tida, mórmente nessas solidões.

lIrais do que a preguiça é cauSo'! disso o cgoismo,. c, lia dul'ida da não

traballlarem uns para os outros, prejudicam·se todos Illubmmente.

Em compenSolção ili as queimadas não as a]cfmçarem e a providencia

ajudar seu descllvol vimento, grande cópia de larangeirus, limeira;; e

limoeiros hão de no futuro servir de consolo e refrigerio aos vialldallt~

que em toda esta marcha qllasi não haure POUSQ onde niio deixa3S6l1l1>3

plantadas as sementes dos Cructos que comiamos ou que adrede guarda­

vamos; tendo, nas viagens seguintes a satisfação de vêr algumas COlU

bom desen vaI \timento.

Das Salinas (IS cabeceiras (lo Verde !la cerca de 80 kilometros, sendo

os pTincipaes pontos intermedios, assignalrulos pela commissãO, a lagiJ3

Fundo (le Sacço, á 17,700· ; a Desejada, 22,780· adiante; o CapilO ln

Anta, [l, 14,5 kilometros acima, e o pOIlW do Camo.rri,14,850· aléPl.
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SãO ahi as maLtas ricas de madeiras Ilreciosas, notadamente vinhatico, ja­

carnudâ, perobas, canellas, araeiras, guutumbú, tinguaciba, sicllpiras, pin­

dahibas, oleo ,'ermolho o copahiba. O allgico abunda, como por toda a

parte da provincia onde tenho passado: já \"ão-se encontrando alguns pés

isolados da sCI·i"yueira (a) do mesmo modo que a saboeira, lburá dos

gilnran)'s (sapindus dilloricatlls). Já são poucas as qlcaléas e desconhe­

cidas as liniras. A"llltam á beira das corixas os formosos o gigantescos

call1fmis, agom em plena inflorescencia; o como que cobertos de uma

corôa de ouro.

nosqlles e moitas isoladas de burityseiros olol'am scus leques nos

terrenos arenosos e humidos; gigantes lricllopleris affedam na frondl) c

nos cspiques :L fónna e porte das palmeiras; e das inuumeras hfLuhinias,

Il tiptJe.~clula, ou fripa de gal/iI/1m onredara·se de uma anore {L olltra,entre

!JS eollossos \·egetacs, e, collosso tambem, mostrara seu caulo chato e largo,

regualannente di\'idido em saliencias e reentrancias tmnsvcrsaes que Iler­

feitamente simlll3111 os degraus (le lima cscada.

No Ca}lr1o da A"la ri lima variedade do eallelleira de 11m amarel10. .
rntilante, fragantis;;ima, ,;cnclo !'en perfume assemelhado ã um mixto

da cancHa e da rosa. Nas \'.m~eas encontra-se lima cyperacea mui gTa·

(aI SYjlliOllifl el'lstir.II, cd.!ch1i ou cafmchli do!! cumbcr/lI1s. \'oCllbulo que O!! frAI\*
I)'U!~ I\dnp\Jlrllll" 1l,llIpl'l\,lo l\ ~Ull pronullcill e es.:reveudo Clloulrhouc. e que 08 sa­
bios Acceharlllll por ul'scollheeerem a origem. E· an'ore do vi nta il trinta metros do
altura, e dizem mesmo que atê de quarenta. l"oi o missionario rr. Maooul da ElIpe­
r/IIIÇl1 qllem Il fez conilcc;da no mundll ch,ltisado. havendo cnconlrudo ontrB os
tlIm\)eblls. quo catilllchisllva. jli. II industria de Ó<lrcs. e especi/) do garrafas que: peln
/'ntUI rrce\.lllll dos porlugucr.es o nome do Si!dnyu. denolllltlllçiio <lua passou do
prodllcto li Arvoro. Segundo SonUlo)' (lo. pog. 4901). foi dos ila.lill'" on lol",'ill(ls.
JlOI'O d" snl. quo recebemos li SlIllllllll clustica. Tocha. lpall:. SGl c:itn as ,'~leca, 011
peltaa snhuntos des!ICs iudias. {tJi/tu de yomma ~llulita 1M arvorl" e qllr nJftllflf'
nrllm d!/.fdntari"•. ~ras habil.lt\'nnl Esses inllios entre os leroq\lczP.s e os pl,)·ngluis.
~~ reb'ii>e~ do antigo X:llmrÓS, l06nr on te nno 11(1 seringuoiras n(>1l\ nn·ore cujo
mil t.enILIl Oll llIesmos efr.:il.os. Barh~sa de Sã os Cllllll\lI lH\'lItingfUl, outros tolJa­
li"gas, que parece o cerl.o, indicando nn lingulllllpi rUI/o b,·unco. iudios de eM nlnis
cl.~
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ciosa por sua altura, Ül.1U311ho e f6mlR: é de dons á tres cenlimehos~e

altura, as folhas cnsiformes como as das Ilromelias, 011 melhor do cra·

veiro, mas rijas e dentadas, e ngrupadns n'tlm cnpihllo qtl3si globular.

Semelha á 11m anmlazeiro lilillllciano. Não consegui vêr Sllas flores Ilem

fmetos j trouxe alguns exemplares á Corumbá, mas perderam-se todos.

Uns 'finte lilomehos no N. das Salinas encontra-se, ã esqnerda da

estrada, n'uma lombada. de llns oito metros de allura, a t:lpera de uma

antiga fazenda, grande e importante, (t julgar pelas ruinas de uma tal 011

qual grandeza para estas paragens, e qlle aiJlda mostram o vigor da

consrrucção. Era 11m grande edificio e lodo coberto de telha; sens terrenos

guardam, lia meio da mattal'ia, Jar:mgeirns, limoeiros. goiabeiras e outras

arvores de fruem.

Chamava-se S. Luis; ella, o sitio do lJ[lJJlfJueil'o7, além da lagôa do

P01de Rlbcú'o e as Salinas, eram as rondas porlllguezas <lesso lado.

Pica esta tapera ."1 qllasi egual dist:llIcia das Salinas e do passo

nos Barbados; dllhi á Casal vasco medem-se uns dd/. kilollletTos e meio.

Somente li, borda dos rios a 'l"egetaçiío é pujante e magnifica; nos

camJlOS os maltas siío ralos e de caapllalls isolados. São estes muito fre­

quentados pelas onças e os lobos guar;\s.,c :Is. aguas e os almargoacs pcl1l5

jacarés que temos encontrado sempre, desde o ParagtuL)', por estes srrtêles,

60S encontraremos alé a róz do Amazonas.

IV

Casa7IJ(lsco do\'o ter sido Ulll bonito pO"úado o um importante esta"

belccimcllto da nação. Seus campos siío magnificos e seguramente /)5
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mais lindos que t('nllo visto: immcnsa plrlllicie grammada, plana como

si fõra nh'elada, sc.meiad:l de an'ores isoJad:ll.'l, ou aqlli e a!i de caapuan8

ccmdos, e Ol·Jados de gigantescas florestas qne indicam a passagem 1 ii seu

sopé, de correntes IJcrenncs, qtlC S<lO o Uarbadinho, o Barbado e o Alegre.

A' esses campos dá Pizarro uma ~llperficic quadrada de mais 011 menos

quatorze Jeguas.

Varias VOSUtltCS, depressões do terreno, formadas pelas aguas que

Sll escôam, corlam-os em rumo de E. O.: siio aqui conlJccidas }Jelo nome

dellCr1s, voz tupica, da qual nqllella é fi lra<lucç:lo, e dilTcrcm das cori.'\as

em uno esta.gnarem as aguas, seja pela natureza do solo, seja por sua

maior decli,idade. DclJas as quatro principaes s:10 designados com os

nomes de Areilin, ClIClllCO de &', Cl//;fora ue N,gro e l'ra/dnls.

Antiga fazenda, e conservando ainda essa denominação, Casal vasco

é hoje alJenas um posto militar com o dUIJlo fim de ,rigiar n fronteira e

sah'aguardnr os illteilsses nacionacs, nllando sobre os seus gados. l;:stcs já

fomm de muitas mil cabeças, nos tempos do,; eapit:lcs gcneraes ; lloje

computa-se em tres á. quatro mil, e essas mesmas, <luusi t{ldas aJyadas e

hra\'ias.

E~t:\ situada :í margem direita do Barbados e cm frente ao I?lipig:l0

mais meridional da surra de Ricardo Franco, qne ahi (luebrn·sc rlll nnglllo

redu para OXO. Dista Jll,)r ten'a 45 kiJometros de l\Jatto·Grosso, sendo

quasi menos de metade o caminho por nglla. O Barblldos trm alli llO

porto a largura de 120 metros, muis ou menos.

Sua I)()siyão astronomica foi determinada pelo coronel ]liCl1rdoFrlllll,:O

em os 150 20' Jat. e 317- 52' O. lUm de Ferro (a).

(aI Lub O'AlincOllrl dã-ll r li IOllgiJude dral';-42' e lulitudt'de 1& 1........V·. e c a
'!Ue Pi~tro COnsigna.
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Já em 1760 1'a p yoad::t; PizalTo a) fal-a etan a da ilJa B Un,

a 'Oilil .• ão de 17 na ua carta g ograplJi a do rio ua1101" diz o.e-

guint : « P()/)oaçrio t· gula1' ftmdada ?Ii 17 2 ai1zda fJ.~( o !( tes­

p fi' o i rrilorio "1 inllança e achavam,lJOVoado 1') lú. porlugue2c ,

cm cOlllpsfar;flo lia 17fJrio de 30 annos. »

RI)) 17 eram d 1], po uidor o alf 1'e Bartll01 muda rllz (b)

e na. ullllher Anna Antune B 1 m a.mbo uyaba.no por u nez

II tomo Jo é da ilva, qu alri inbam ua faz ndola d gado. Ma,

p lo anuo de i 7 '" o apitão-g u 1'a1 Luiz de Alburquergne, que l)or

d ze t anno aovel1l0U a capitania á qu lU dev \I TIa muito melho-

ram nto i ·tan t a, agradou e da ua itna9ão á pre-

te. to d ahi tab le r uma ~arda fronteira tomou-a para oE tujo

~ z d Da a 11 a a campo lo aeneta ,ob o ti ruo de Fazencla dai a~iio,

meio o mai fac]} mais egu1'o mai barato de d apropdal-a de eu

dono.

que

ruz

11 ma.

lHlltllavl1m O' taba·

aminh rIo tIouna pr rimilladnil. apitaniarum

Effi partimm p 1'a 'n ~a1 á e '\l. t dio fundoll per o

a villa ou 1'3. faz nela a atia pr spera amb m m pouco mIJO.

12 nã.o quiz mm a tabe1 'im n r io d que o 11 pateroal

01' rl1 r labore faz ndo-lh li honra de

tube1ec rnu LiLuil- na pr pri l1nd l'ixantI -1h· li .

umA t r ira. y. t lUiL d animal' n indn ria, 1.> m fa\'orõL\' 1 a

TIl 1 ar llo r nlim li o. d \lma lu

}ln' ou á r d dna nelo 11

Entr tanto

d

1 ·imCll

rnnc1e c ntro de]l ,'on(ê .

ri jl1nt :" 1\1 ubá 111 o tIa r ani' . de Villa BelIal

(n) Tom 10°, pllJ."t. I .
(b) forr u el1l I I•• c ln 00 alma d dado.
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tinham po\'oadas lima e outra margclll por innumeros sitios, cngenhos c

roças, tão proximos uns dos outros, que nos m:1llJlas Ulltigos semelham ás

ruas de uma. immensa cidade.

Aqui, não só O Guaporé como o Barbados, o Alegre, o Sararé, o Ga­

lera e seus. braços, e as orlas das estradas, eram bordados de situações e de

não pequeno numero de arraiaes bem povoados, lá nos lagares onde o

ouro se enCOlltra\'ôl. á flor da terra.

T,niz de AJbmluer<lue fez da casa de Cruz o lwlaccte t10s capitães­

gl'llpraes, reformando-a em ordem á ficar na altura do novo senhorio.

Para guardaI-o e::itnheleooll um destacamento militar, (iistri1Juiu terras

proIimas e deli á tlldo o nome de PO/ioação do Rio Baruados. O de

Casalvasco veiu depois e não me foi passiveI ainda <lescobrir·lllC a

origem.

Segundo J,uiz D'Alincourt (obra citada),l'oi o S3rgento-m61' Joa(jtlim

José l'eTreira, cujo nome já citei, tn.tando do foroo de Coimbra, quem ahi

fundou o novo estabelecimento da nação, mas D'AlinCOl1Tt faz esse acon·

tecimento Olll 178l.•

v

AilllIa hoje os restos dessa grandeza de um seculo passado causam

verdadeira satisfação á quem, atravessando os innumeros e desertos

sertões da ll1'O\'incia, encontra-os ainda com os traços da prisca prospcl'i­

dade e attestando quão varias as vicissitudes e contingentes as grandezas

humanas,

B' uma tapera Casalvasco, mas risonha ainda ao ])rimeiro aspecto,

COm a sua casaria de taipa acinzentada, coberta de telhas I'ermelllas e

tanto mais rermelhas quanto mais \'elhas ficam, semelhando antes uma



3!J2 I'I'INERAIUO DA CÔU1'[

povoaçiio no":! cm ,ia de construcção l e cujas CMas rebocadas estão só li

eSllera de lima derradeira mão de cal.

]Tas, quanta ruina sob essa }Ouç.flllia flliliceira! Toda"ia seus edifi·

cios eram fortes e bem construidos, li tal vez que, ainda, com pouco Cll:to

relativo, alguns podassem ser reslaul'lIdos.

O)JalaciQ, que até llOje guarda essa honrosa. qualificação, é lima boa

casa, com sobrado c quintal, notavcl pela ordem e s)'metria que presilliu to

lodos os sells arranjos intenlOs. A cnpclla, sob a illvocaç"1o de Yossa

Senhora da Esperança, é um tel!lplo pequeno li sem torres, mas de COIIS­

lrtlcção solida c regular. l~oi benzida cm 7 ele setembro de 1785; gllaroll

ainda prova!; de sou fansto ]l'um soberbo hllnpru13rio li 110 SCl'riço do aliar.

nlras do pallio, elc., tudo (le ooa Ilrnta.

Ao lado, entre ella e opalado, existe aiuda llma t.osca oorre de paus,

suspendendo tres "e1110s sinos insenil'eis, rachados, quebrados e al~

esburacados, parecendo iucrivel que o tempo tivesse mais IlOuer sobre o

bronze do que sobre a argilla das casas. Bordados, illscripçõcs, ele., e~tão

apagados, e n'lIIn al>enas póde-se ler a dat.1-1792....

o rio allresenta em frente ao po,'oado um bonito panorama, em cujo

fundo se destaca soberba a serrania de Ricardo l'ranco; uma longa prnia

de areia, com nma pequena barranca, guarnece a primeira rua paralli'la

ao rio e onde estão os llrincipaes edificios. No local mais declire e de

faeil desembarque fica a praça principal: é de 148 metros de longo j;Qbre

132 de largo; sua face direita é cOllstltuida por uma ordem de rllst~

casaria de t.clha, chamada ailida missao, e que era, sem du\'ida, a habi·

taç.1.o dos indios da cathechese. A' esquerda ela praça é que ficaram 05

cllificios principaes, formalldo quadras, dous á dous, um com frente para

o rio e ontro para a scglwda rua. Assim, na esquina da praça ficam o
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palacete e um quartel, depois a egreja e o hospital, a commandancia e

deposilos, casa de officiaes e prisão, etc., cada lote separado de outro por

outras ruas, ha\'endo mais uma pequena rua entre a egreja e hospital, e

os edificios de traz.

A caslu·ia. dos indios cercava a povoação em duplo renque, isto é,

tendo tamlJem casas com frente para o campo, o que dava mais lIma·

rua parnllela ao rio, no fundo da povoação, e duas perpendiculares, uma

á direita e outra á esquerda.

A rua principal sahia lia praça, â direita do palacete, e era a conti­

nuação da estrada. de Salinas. Havia tambem cnsas particulares de boa

construcção; ainda hoje se vêm os grossos alicerces e lU! tulhas de telhas,

denotando (lue a casaria, talvez 110 duplo ou triplo do que hoje existe,

seguia-se circumdando a povoação, e que já eram reconstrucçües do

pavoroso incendio que destrniu-a, em mais de metade, {~30 de dezem­

bro de 1786.

A' esquerda lHlvia IlIDa outra praça, hoje encoberta pelo matto. Nas

estradas das Salinas e Matto-Grosso encontram-se escombros ou simples
n

\'estigios de situações, entre outras a da Florença e a. do RaMo, á mar-

gem do Barbados, e as fazendas deBragwlça e Bastos entre o AJegro

e oGuaporé.

}~ssas ruinas, aiJlda hoje notaveis, fazem scismar com tristeza no

que foi Cllsnll'asco, tiO que foi VilIa .Hella, ,no que foram tantos outros

poroados des8e coração da America, á cem nnnos atraz, e que sonhos de

futuro, de grandeza e de poder não de\'iam fazer seus habitantes, no moio

de sua prosperidade, para a érfL cm quo estamos.

Em 1820 a pOIJulaÇfio tia Casalvasco era <1e 413 almas (a); hoje,

(a) Pi1.arro. 100 png. lO!!

59
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quando muito, de Quarenta á cincoenta, inclusive o destacamento. com­

mandado por um official inferior. E' esse destacamento que dá as rondas

do Alegre e das Salinas.

Nos livros do senado da camara. de Villa BeBa encontram-se os

nomes dos primeiros gO\lernadores de Casalvasco, até 1813.

São: 1., o sargenro-mór Joaquim José Ferreira.

2a
, o tenente de artilheria Ignacio' José Nogueira.

3·, o alferes Francisco Pedro de ~Jello .

..a, Oalferes Jofio Pereira Leite.

;)". o.alferes (10 pedestres Joucjuim Vieira do;; Passos.

Luiz D'Aliucomt (a) cita ainda, até 1828, os seguintes:

6a, o tenente 'Mauool Ribeiro Leite.

7·, o ajudante de milicias Alexandre Dueno Lemos de 1reneze,;.

S·, o capitão Francisco Pedro de Mello (segunda \'ez).

9a, o capit.10 Floriano José de 1tfattos Coelho.

JO·, o tenente Luiz AlItonio de Souza.

'L'ambem dessa. dahl em diante nellll11ma informação mais foi·rnp

dallo obter, nem nada consta nos archil'Os da cidade, talvez porque tul

commaudo passasse li ser feit.o por escala de SCT\'iço regimenÜtI.

VI

De Cas.'I.lvasco ao rio Alegre lia cerca de quatorze 1..ilométros, se­

guindo a estrada por excel1entes cnmpos cortndos de bosques, que tenni·

nam na POSS:lIItil maltaria que borda os rios. A que margeia o Alegre é

(a) Ob", c:itadR.
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uma flor ta tã~ c trada, que a tra a qu a atra e a eme1h.a um tUllll 1

de dou kilom 1'0, nto a a.nol' ão alta e frondosa tanto a

difficuldade da luz do dia em romper.lhe a e'pe a frond .

opasso do .Alegre a margem direita é alta de eis metro . ba ahi

uma glllrda de ll11 ei bomen para egurança da comnmIDcaçõe com

Il antiga apitaJ do capitã -generae. pcm is e cabich'!J ém por

vz levad tltl.· d predaç"e até lU a.h a co e itio vizinho á cidade,

deixando reconlt ida a ner. sidade de vigiar es e ponto.

PatlliO 1 j" ..t-U gre.

R' llUl local a radav 1 d d tacament o rio em abi oito

metro d lal'gtl1'a, na a ante, m 110 d 11m d ::Llt1l1'a á meio leito o

fuudo . (1 3,1' ia, a margens somlr ada' d alta arv l' ',·mnn[IU i?

l'1lJnará . .i nipap iro. aseurlos, a~'oti pau d'arco. ar ore 50

I:Ohert r1 nil1ho.. do zomb tiro 71 clléo oll}aJl.tls, como aqni o cha-

mam (u) aram, papa aio p riquito , ti·. card a , abiá I mil

outro aJ ar antor

(a) J"p1i. 110 AmR7.0n !lo
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Bem merece o rio o nome que tem. :io vi em minha ex ur ões

v atação mai e iI ndida n m anta cópia d pa aro como aqui i ;).t~r·

doam o are o bando d igano ou pavõe do ma o (opistlIOC01lt1lS) que

obr m li teralmen a arvor da margen,

ma norme le!mIDino a chamada elo natura -e rpilllieil'o,

dh'id a tr:>da á mar m qu 'da. do pas O' u tronco med mai d

quatr m tro d ircllm.ferencia as cima eI '\"am li mai de trint",

Innum ',v quantidade de epidcndréaB e arctlm (1. obre o gro

!!IlIho- emquanto que rnria rt d (l!cllm a~ el T3.llI-~ DO ramo e a

barba de verbo tilland 'a u outro dendrophito p ndero·lhe

d frana.

Te\"' 1 em a cardull1C'.

rio abunda a. muito frequ n e TI stn parnO'en ;

della u nom o raré(b), affiuente do na r'; acampado junto

ao rio Yi:mo uma, ql1e vinha tão ha .ob a 3Q1lUZ que t mamoI·a JlOr

um ix parecond no impo 'irel apre ntailo

quand n bem foroida, altar na

arrnn fi d ppar er.

i hi p la ptim ira r z a trarnjd ( 11IY~ (11110 cHlira, ou melhor.

fi } qu mim- li a d~n

loca. dr1pllilloiil ti azonas luJ/o

n n m J p7loc.a:llQ bra i·

a rn 1 ez oriund do rio mar' o
do
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opasso do Alegre foi determinado em latitude 15"15' 40". Aestrada.

de Casah'asco, depois de cortar o rio, vae no\'amcnle afnn'cssal-o dezoito

kilmnetros {L Jrr.1I'E., DO pOI·to do Bas/os. Bastos é um antigo engenho de

assucar, lillldado cm ] SOO por Manoel de Bastos :Ferreira, nos terrenos

da sua fazenda, â margem do Alegre. Na fabrica lC"-Se ainda hoje a ins­

tripçâo: Engenho de Nossa. Senhora da Conceição-1" de janeiro de

lIDOOO!.

Tinha grande casaria, solidamente edificada á beira-rio, de que

ainda existem arruinados restos.

J'unto {l elIa passa"a a estrada, <Iuasi bordando o rio, qne ia :1tra­

I"essar Ilm kilometro abaüo, no 10g3r de UIll antigo sitio de Francisco

Bastos }'erreíra, filho de :;\[anoel Bastos.

~[ede, neste passo, o Alegre UlIS cem metros de largura; a estrada,

atraressando-o, costeia a fralda SE. da serra de Hicardo Frauco e vau

sahir no Gllaporé, em frellte ;l cidade de :\Iatto-Grosso.

Bastm est6 abandonado como Casainlsco; encontrámos apetlas ali

lima ronda de dous soldaclos, cujo mister é dar passagem rle cnnôll aOll

tiandantes (lue têm de atravessar o rio.

Dahi á cidade a ''iagem por agua é de uns dezoito kilomelros. O

Alegre desce nluilo tortuoso e lans'a-se 110 Guaporé, pouco lI1a!~ ou IllCllO!)

lres kilometros á OSO. da cidade, sendo tio profundas as aglltlS na

sua conflucncia, que, de cT}·stallinas que slio as de ambos os rios, pare·

cem negras COlllO tinta de escre"er.

Sua na"eg.lção é prasenteira, suas margens sClllllre cobertas de OJ)\I­

lenti~ima floresta povoada das gritadoras nraras, papaJ{aios c IlCrilluito:r,

dos grasnadores ciganos e dos alCbrres japJs. Vurias espccics de fitl(,'( gigan­

tcs,cspinbciros, canafi1ilulas e bombaceas, sobrcsallcm nessa formosa vege-
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pe1l

antena

tação ond mpr a bauhinia e pl'in ipalm n e c'/ÍJ(Í, '(l(ln, Cl as

in az ira ccupam. p la 'pia 1 gar importnn . F rroo parnsi li

o nta \ram . ua flore"ntr lia u ar thl1 a pidendrea .

Med d ordinario o 1; nn rinta me ro d lanmra' actnalment

ua profunuidnll varia, attingind á mai u 10 metro, noutro logare

fi II á Y Z mo razo que a an-a r çam na ar ia ou eu alham. E

banco erão L1 vido ti tronc 'uhido e qu repre ando a arei

nbam-o formad , Lad iam-o ri nha ~ rmo a babia~, aluuma ainda

habitada.

F i no a t jun a pa que n ou r i 11ma f nn a Iam

ainda não de cripta que eu aiba. E' de um entime TO e meio de longo

br um d lar millimetro d alto, corpo ov~ de côr ama·

r('lio- . ura, mar ad int. 0\1 flllll i. mula TIm d qna d iIll

-r m 11 I rtlo um l1Url t uI úllu]õ roixa. ' mclhillldo: r alo 3" do.

polvo, cab a' 1Ilon 3. i1 dou millim tr d omprim a ,um ueo

mai ura qn rpo . na par unt rior lat ral d ixa \'êr lu' - man-

11 ra qu d r fi r o~ ollio , ab a:' cer ad. de umu cor-a de

ou iho.. P o part m para ima dou prolongamen ou

ur mai longo~ aif ndo adis' ão penni-

fi rm. p, Ta huiI.. 'ohr o prim ir ano i d c rpo quatro outro:
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branco I nacarinos hato e pontudo do quae o dous exteriores maio­

I'csdo que o do meio a em 11lr.ndo- á um co1larinho de bicos. a xire­

midade inferior do corpo nota- e um ponto e curo, r dondo, de um milli­

metro de iliam tI'O do qual partem em ruz com a ponta dua para

cada lado outro quatro pl'Oloncramento mtud emelbant ao brauco

do p co o, ma de duplo tamanho d ixando v r no intel'\'a1lo d u

ramo outra 01' ao horizontal d p queno p 110 n gr . e d dons

rumo po terior partem outro do proce o anteniforme iU ntico

ma 11111 ponco mai l' . d qu os pemdol'1u dO]J co o. ua COTI xtur,

, branda, tomo a t'l11 !TI creral tOll . da \Hl STJ cie.

l'1:M. DA L'RC\a:mA PARTE
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